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    PRIMEIRO LIVRO




    

      Avisos úteis para a vida espiritual


    




    1.




    DA IMITAÇÃO DE CRISTO E DESPREZO DE TODAS AS VAIDADES DO MUNDO




    1. Aquele que me segue não anda na escuridão, diz o Senhor (Jo 8,12). Essas são as palavras de Cristo, pelas quais nós somos acautelados a imitar sua vida e suas práticas, se verdadeiramente desejarmos ser iluminados e libertos de toda cegueira de coração. Seja, pois, o nosso principal afã meditar a respeito da vida de Jesus Cristo.




    2. A doutrina de Cristo é mais esplêndida do que a de qualquer um dos santos, e quem tiver seu espírito terá nela um maná escondido. Todavia, embora muitos ouçam o Evangelho com frequência, sentem nele pouco prazer: é que tais não detêm o espírito de Cristo. Aquele que quiser compreender e provar plenamente as palavras de Cristo, deve procurar conformar toda a sua vida.




    3. O que lhe adianta dialogar sabiamente acerca da Santíssima Trindade se não és humilde, desencantando, dessa forma, a essa mesma Trindade? Na verdade, não são palavras sublimadas que fazem o homem ser justo; mas é a vida de virtude que o torna agradável a Deus. Prefiro possuir a contrição no interior de minha alma a saber defini­-la. Se soubesses toda a Bíblia de cor e as filosofias de todos os filósofos, de que lhe adiantaria tudo isso sem a caridade e a bondade de Deus? Vaidade das vaidades, e tudo é vaidade (Ecl 1,2), senão amar a Deus e somente a ele servir. O supremo conhecimento é este: pelo desprezo ao mundo inclinar­-se ao reino dos céus.




    4. Então é vaidade procurar riquezas perecedoras e ter confiança nelas. Vaidade também é querer honras e almejar posição elevada. Vaidade ir atrás dos apetites da carne e querer aquilo pelo que mais tarde será severamente castigado. Vaidade desejar longa vida e, todavia, descuidar­-se de que ela seja boa. Vaidade só atender à vida de agora sem ter cuidado para com a futura. Vaidade amar o que passa tão velozmente e não visar, afoito, a felicidade que dura para sempre.




    5. Lembra­-te a criança do provérbio: Os olhos não se fartam de ver, nem os ouvidos de ouvir (Ecl 1,8). Portanto, busca desapegar o teu coração do amor às coisas tangíveis e afeiçoá­-lo às intangíveis: porquanto aqueles que satisfazem seus desejos sensuais mancham a consciência e extraviam­-se da graça de Deus.




    2.




    O SENTIR DE SI MESMO DO HUMILDE




    1. Todo homem tem um desejo inato de conhecer; porém, de que aproveitará a ciência, não tendo o temor a Deus? De certo, é melhor o humilde camponês que serve a Deus do que o filósofo altivo observador do curso dos astros, mas que se descuida de si próprio. Aquele que se entende bem se despreza e não se alegra em louvores terrenos. Se eu conhecesse quanto há no mundo, porém não tivesse a caridade, de que me adiantaria isso perante Deus, que julgar­-me­-á segundo minhas obras?




    2. Nega o descontrolado desejo de conhecer, porquanto nele há grande distração e ilusão. Os cultos gostam de ser notados e taxados de sábios. Muitas coisas há no conhecimento que pouco ou nada servem à alma. E mui insensato é aquele que de outras coisas se ocupa e não das que ferem a sua salvação. Não satisfazem os muitos ditos à alma, mas uma palavra boa alivia o espírito e uma consciência singela sucede grande confiança em Deus.




    3. Quanto mais e melhor entenderes, tanto mais ferozmente serás julgado, se com isso não viveres mais em retidão. Pois não te desvaneças com qualquer gnose ou saber que recebeste. Se te parece que sabes e compreendes bem muitas coisas, lembra­-te que é muito mais o que não sabes. Não te presumas de alto saber (Rm 11,20); antes, confessa o teu desconhecimento. De que forma tu desejas a alguém te preferir, no instante que se acham muitos mais doutos do que tu e mais enveredados na lei? Se queres saber e conhecer coisa útil, deseja ser desconhecido e taxado por nada.




    4. Melhor e mais servil do que o estudo de se conhecer plenamente e aborrecer­-se a si mesmo não há. Ter­-se como nada e pensar sempre bem e a favor dos outros é prova de enorme sabedoria e perfeição. Ainda que vejas alguém pecar publicamente ou ter faltas graves, nem por isso te deves achar­-te melhor, pois não sabes quanto tempo poderás manter­-se no bem. Todos nós somos fracos, mas a ninguém deve considerar mais fraco que a ti mesmo.




    3.




    DA VERDADE DOS ENSINAMENTOS




    1. Bem­-aventurado é aquele cuja verdade por si mesma propaga, não por imagens e vozes que se vão, mas como é em si. Nosso achar e nossos juízos, por diversas vezes, nos surrupiam e pouco alcançam. De que adianta a sutil especulação acerca das questões misteriosas e sombrias, por qual ignorância não seremos julgados? Grande loucura é desfazermos as coisas úteis e necessárias, dando­-nos, com avidez, às curiosas e fatais. Temos olhos para não ver (Sl 113,13).




    2. Que se nos têm dos gêneros e das raças dos filósofos? Aquele a quem fala o Verbo eterno se desembaraça de inúmeras questões. Desse Verbo único advêm todas as coisas e todas o proclamam; e esse é o princípio que também nos diz (Jo 8,25). Sem ele não há compreensão nem reto juízo. Quem encontra tudo neste único, e todas as coisas a ele refere e nele tudo vê, logra ter o coração firme e manter­-se­-á em paz com Deus. Oh, Deus de verdade, fazei­-me um convosco na eterna caridade! Enfada­-me, muitas vezes, ler e escutar tantas coisas; pois em vós encontro tudo quanto quero e almejo. Aquietem­-se todos os doutores, sejam incapazes de falar todas as criaturas em vossa presença; falai­-me vós só.




    3. Quanto mais singelo for cada um e mais humilde de coração, tanto mais sublimes coisas saberá sem esforço, porque de cima recebe a luz da inteligência. O espírito puro, singelo e reto não se distrai em meio às múltiplas ocupações porque tudo faz para a honra de Deus, sem pensar em nada de seu próprio querer. O que mais te detém e perturba do que os carinhos imortificados do teu coração? O homem bom e de piedade ordena primeiro no seu âmago os fazeres exteriores; nem mesmo estes o destroçam aos impulsos de qualquer inclinação viciosa, a não ser a que a imputa ao arbítrio da plena razão. Que mais rude batalha haverá do que achar vitória sobre si mesmo? Este deveria ser nosso empenho: derrotarmo­-nos a nós mesmos, tornarmo­-nos mais fortes, a cada dia, e progredirmos em retidão.




    4. A inteira perfeição, nesta vida, é misturada pela imperfeição, e todas as nossas luzes são amalgamadas de sombras. O humilde conhecimento de si próprio é a vereda mais correta para Deus do que as profundas pesquisas da ciência. Não é detestável a ciência ou qualquer outro saber das coisas, porquanto é boa em si e ordenada por Deus; porém, sempre devemos prediletar­-lhe a boa consciência e a vida valorosa. Entretanto, muitos estudam mais para conhecer que para viver bem; por isso erram frequentemente e pouco ou nenhum labor colhem.




    5. Ah! Se se empenhasse tamanha diligência em extirpar vícios e implantar graças como em ventilar questionamentos, não existiriam tantos males e atrocidades no povo, nem tanto desleixo nos claustros. Todavia, no dia do juízo não se nos será perguntado o que lemos, mas o que fizemos; nem quão astutamente temos falado, mas quão retamente temos vivido. Dize­-me: onde estão agora aqueles, todos, senhores e doutores que bem conheceste, quando viviam e vingavam nas escolas? Já outros têm suas prebendas, e nem conheço se porventura deles se conhece. Hoje, ninguém deles fala. Entretanto, em vida pareciam de alguma coisa valer.




    6. Oh! Como passa veloz a glória do mundo! Oxalá a sua vida corresponda à sua gnose; porquanto, em vista disso terão lido e estudado com labor. Quantos, neste mundo, desatentos da obra de Deus, se desviam por uma ciência vã! E porque antes desejam ser grandes que humildes, se esvaecem em seus pensares (Rm 1,21). Em verdade, grande é quem a seus olhos tem­-se pequeno e percebe em nada as maiores honras. De certo, prudente é aquele que considera como lodo o que é coisa terrena, para ganhar a Cristo (Fl 3,8). E verdadeiramente prudente se faz aquele que segue a vontade de Deus e abre mão do seu próprio querer.




    4.




    DA PRUDÊNCIA NAS AÇÕES




    1. Não se há de dar glória a toda palavra nem a qualquer achar, porém, de forma cautelosa e natural se deve, diante de Deus, ponderar as coisas. Mas, ai! Que mais facilmente cremos e falamos dos outros o mal que o bem, tal é a nossa fraqueza. As almas impecáveis, porém, não dão crédito fraudulentamente em qualquer dado que se lhes conta, pois sabem a fraqueza do ser humano, inclinada ao mal e propícia de pecar por palavras.




    2. Grande saber é não ser antecipado nas ações, nem aferrado com obstinação à sua própria opinião; sabedoria é também não crer em tudo que nos falam, nem anunciar logo a outros o que ouvimos ou temos suspeita.




    3. Aceite o conselho de um homem sábio e gnóstico, e procure antes ser ensinado por outrem, melhor que tu, que seguir teu próprio juízo. A vida virtuosa faz o homem sábio diante de Deus e entendido em muitas situações. Quanto mais singelo for cada um em si, e mais inclinado a Deus, tanto mais prudente será e pleno em tudo.




    5.




    DA LEITURA DAS SAGRADAS ESCRITURAS




    1. Nas Santas Escrituras devemos buscar a verdade, e não a eloquência. Todo livro sagrado precisa ser lido com o mesmo espírito que o inspirou. Nas Escrituras, devemos antes almejar nosso proveito ao que se faz sutil na linguagem. Tão formosa nos deve ser a leitura dos livros piedosos e singelos, como a dos profundos e sublimes. Não te mova a avidez do autor, se é ou não de vastos conhecimentos literários; pelo contrário, lê com pura paixão, com a verdade. Não te atentes em saber quem o disse; mas considera o que foi dito.




    2. Os homens passam, mas a verdade do Senhor dura para sempre (Sl 116,2). Sem acepção de pessoa e de várias formas, nos diz Deus. Muitas vezes nosso entusiasmo nos emaranha na leitura das Escrituras, porque buscamos compreender e discutir o que se devia suceder humildemente. Se desejas tirar proveito, lê com humildade, fé e simplicidade. Sem nunca cuidar do renome de letrado. Pergunta por boa vontade e ouve quieto as palavras dos santos; não te aborreçam os juízos dos mais vividos, porque eles não falam fora da razão.




    6.




    DAS AFEIÇÕES DESORDENADAS




    1. Todas as vezes que o homem almeja algo desordenadamente, torna­-se logo inquieto. O soberbo e o avarento jamais descansam; o pobre e o humilde de espírito, no entanto, vivem em muita paz. O homem que não é perfeitamente mortificado é facilmente tentado e derrotado, até mesmo nas coisas simples e insignificantes. Ainda um tanto carnal e propenso à sensualidade, só a muito custo o homem espiritual poderá desamarrar­-se de todos os desejos carnais. Daí a sua constante tristeza e fácil irritação, quando deles se desvia ou quando alguém vai contra si.




    2. Porém, se conquista o que desejava, sente logo o remorso da consciência, porque sanou sua paixão, que de nada vale para chegar na paz que ansiava. Pois, em resistir às paixões se acha a real paz do coração, e não em segui­-las. Portanto, não há paz no coração do homem terreno, mas somente no daquele que é fervoroso e espiritual.




    7.




    COMO DEVEMOS FUGIR À VÃ ESPERANÇA E PRESUNÇÃO




    1. Insensato é aquele que deposita sua esperança nos homens ou nas criaturas. Ao servir a outrem por Jesus Cristo não tenhas vergonha em ser tido como coitado neste mundo. Não confies em ti mesmo, mas deposita em Deus tua esperança. Faze de tua parte o que lhe for possível, e Deus ajudará tua boa conduta. Não confies em tua gnose, nem na sagacidade de qualquer ser vivo, mas antes no favor de Deus, que ajuda os humildes e derruba os presunçosos.




    2. Se tens riquezas, não te vanglories delas, nem dos amigos, por serem prestigiados; ao contrário, em Deus, que tudo dá, além de tudo, almeja dar­-se a si próprio. Não te desvaneças com a formosura ou airosidade de teu corpo, que com pequena doença se contrita e desfigura. Não te orgulhes de tua facilidade ou de teu talento, para que não aborreças a Deus, de quem é todo bem inato que tiveres.




    3. Não te digas melhor que os outros para não seres tido pior por Deus, que sabe tudo que há no homem. Não te ensoberbeças pelas boas ações, porque os juízos dos homens são outros dos de Deus, a quem não raro não agrada o que aos homens apraz. Pensa que ainda melhores são os outros se em ti houver algum bem para que dessa forma te conservares na humildade. Nenhum mal te acontecerá se te imputarem inferior a todos; porém, muito se a qualquer homem te preferires. De paz contínua goza o humilde; no coração do soberbo, porém, prevalecem iras e inveja sem conta.




    8.




    COMO SE DEVE EVITAR A EXCESSIVA FAMILIARIDADE




    1. Não abras teu coração a qualquer pessoa (Eclo 8,22), mas trata de teus negócios com o sábio e fiel a Deus. Com mancebos e estranhos pouco converses. Não lisonjeies os ricos, nem busques estar muito na presença dos poderosos. Busca a companhia dos mansos e simples, dos devotos e morigerados, e trata com eles de assuntos que edificam. Não tenhas afinidade com mulher nenhuma; encomenda a Deus todas as que são virtuosas em geral. Procura afinidade com Deus e seus anjos apenas, e foge de seres conhecidos dos homens.




    2. Caridade se deve ter para com todos; porém não convém ter com todos a afinidade. Com frequência sucede gozar de boa fama da pessoa desconhecida que, na sua presença, aborrece aos olhos dos que a veem. Às vezes julgamos agradar aos outros com a nossa intimidade, porém, antes os aborrecemos com as falhas que em nós vão notando.




    9.




    DA SUBMISSÃO E OBEDIÊNCIA




    1. Coisa grande é viver em retidão, sob o norte de um superior, e não dispor do próprio querer. Muito mais seguro é obedecer que mandar. Muitos obedecem mais por necessidade do que por vontade: por isso penam e facilmente murmuram. Esses não terão a liberdade de espírito enquanto não se inclinarem de todo o coração, por amor a Deus. Anda por onde tiveres vontade: não encontrarás descanso senão na humilde sujeição e retidão ao superior. Mudanças a muitos têm iludido pela imaginação dos lugares.




    2. De certo, cada qual gosta de seguir seu próprio juízo e mais se inclina àqueles que aplaudem a sua opinião. Entretanto, às vezes cumpre­-nos renunciar ao nosso parecer por amor da paz se Deus está conosco. Quem é tão sábio que possa saber tudo completamente? Não confies demasiadamente em teu próprio julgamento; mas ouça também, de boa mente, ao dos demais. Se o teu parecer for correto, e o deixares, por amor de Deus, para acompanhares o de outrem, muito lucrarás com isso.




    3. Com isso, muitas vezes ouvi dizer que é mais seguro ouvir e seguir conselho que dá­-lo. É bem possível que seja certo o parecer de cada um: porém, não ceder aos outros, quando a razão ou as circunstâncias o requerem, é sinal de obstinação e soberba.




    10.




    COMO SE DEVEM EVITAR AS CONVERSAS SUPÉRFLUAS




    1. Quanto puderes, evita o bulício dos homens, porque muito nos assombram os negócios mundanos ainda quando feitos com reta intenção; pois de modo bem veloz somos manchados e cativos da vaidade. Quisera eu ter aquietado muitas vezes e não ter discutido com os homens. Por que razão, porém, nos atraem ditos e diálogos, se raras vezes voltamos ao silêncio sem perda da consciência? Gostamos tanto de falar porque pretendemos ser consolados uns pelos outros e almejamos aliviar o coração flagelado por preocupações diversas com essas conversações. E ordinariamente temos prazer em falar e imaginar, ora nas coisas que muito queremos e gostamos, ora nas que nos aborrecem.




    2. Mas, ai! Muitas vezes é em vão e sem causa, pois essa consolação exterior é muito prejudicial à consolação interior e divina. Portanto, cumpre vigiar e orar para que não decorra o tempo ociosamente. Se for oportuno e lícito falar, seja de coisas edificantes. O mau hábito e o descuido do nosso progresso de espírito concorrem muito para o desenfrear de nossa própria língua. Todavia, ajudam muito no aproveitamento de espírito os fiéis colóquios sobre coisas espirituais, mormente quando se associam em Deus pessoas que sentem e pensam da mesma forma.




    11.




    DO ZELO E DA PAZ EM DESFRUTAR




    1. Inúmera paz haveríamos de gozar se não nos desejássemos ocupar com as falas e fatos alheios que não são de nosso cuidado. Como pode ficar despreocupado por bastante tempo quem se intromete em assuntos alheios, que busca negociações exteriores, que poucas vezes e pouco se recolhe interiormente? Bem­-aventurados os simples, porque hão de obter muita paz!




    2. Por que muitos santos foram tão contemplativos e perfeitos? É que eles procuraram lancear­-se inteiramente em todos os desejos carnais no âmago de seu coração e, portanto, puderam ligar­-se a Deus e assistir espontaneamente a si mesmos. Todavia, distraímo­-nos demasiadamente com nossos próprios cuidados e amores submergindo as coisas que passam. Raro é termos êxito sequer em um vício impecavelmente; então, a frieza e tibieza em que nos encontramos não nos infla no desejo de avançar a cada dia.




    3. Se estivéssemos plenamente mortos para nós mesmos e intimamente desbaldados, poderíamos gerar gosto pelas divinas coisas e experimentar os deleites da contemplação celeste. O que principalmente e mais prende é o não sermos livres, ainda, das nossas paixões e humanidade, nem fazermos esforços por galgar a vereda dos sublimes santos. Basta infeliz atraso para nos desvirtuarmos totalmente e regredirmos a buscar alentos terrenos.




    4. Se, como soldados corajosos, nos aplicássemos por ficar constantes no embate, decerto veríamos descer sobre nós a provisão de Deus. Pois ele sempre está pronto a ajudar os combatentes consignados em seu favor: aquele que nos gera situações de batalha para que obtenhamos a vitória. Nossa devoção há de ser de breve período se fizermos consistir nosso empenho espiritual tanto quanto nas observâncias exteriores. Pois então lancemos o machado à raiz para assim, libertos das paixões, nossa alma desfrute de paz.




    5. Se todos os anos extirpássemos um vício somente, em breve haveríamos de ser perfeitos. Mas agora, pelo contrário, muitas vezes experimentamos que éramos melhores, e nossa vida mais pura, no princípio da nossa conversão que depois de muitos anos de profissão. A cada dia nosso aproveitamento e fervor deveriam aumentar; porém, agora, tem­-se por grande fato poder alguém manter parte do fervor original. Tudo poderíamos se no início fizéssemos algum esforço em seguida, fazer com tranquilidade e gosto.




    6. Largar nossos costumes é custoso; todavia, mais custoso é contrariar o próprio querer. Mas, se não ultrapassas obstáculos insignificantes e leves, como superará os maiores? Para que te não faças pouco a pouco em maiores obstáculos, mantenha no princípio a tua retidão e rompe com o mau hábito. Oh! Certamente cuidarias mais do teu adiantamento espiritual se bem pensasses quanta paz deleitarias e quanto gozo darias aos outros se bem vivesses.




    12.




    DA CONVENIÊNCIA DAS ADVERSIDADES




    1. É bom passarmos algumas vezes por provações e contrariedades, porque estes constantemente fazem o homem analisar; portanto, não deve pôr seu anseio em coisa alguma do mundo, alertando­-lhe que vive no desterro. Bom é acharmos às vezes contradições, e que de nós façam mau termo ou sejam pouco favoráveis, ainda quando nossos feitos e intentos sejam bons. Isto sujeitadamente nos introduz à humildade e nos abstém da vanglória. Porque, quanto mais veloz recorremos ao testemunho interior de Deus, então pelos homens somos desacreditados e vilipendiados quando do exterior.




    2. Devia o homem firmar-se de tal maneira em Deus, por isso, e que lhe não fosse mais necessário abismar consolações às criaturas. Logo que o homem de boa vontade está molestado por maus pensares ou ainda tentado ou atribulado, sente logo melhor a necessidade que tem de Deus, sem o qual não pode fazer bem algum. Então geme, se frustra e lastima pelas misérias que padece. Causa­-lhe, então, tédio ter mais vida, e deseja que venha a morte abstê­-lo do corpo e uni-lo a Cristo. Compreende, então, também, que não pode haver segurança plena nem paz perfeita neste mundo.




    13.




    COMO SE HÁ DE RESISTIR ÀS TENTAÇÕES




    1. Enquanto habitarmos neste mundo, não seremos capazes de estar sem tentações e trabalhos. Por essa causa lemos no livro de Jó (7,1): É uma peleja a vida do homem na terra. Pois cada qual deve estar com cautela frente às tentações, ao passo que está em vigilância e oração, para não dar ardor às ilusões do diabo, que nunca descansa, mas se envereda por todo caminho em busca daquele que possa tragar (1Pd 5,8). Tão perfeito e santo, ninguém há que não possa, por vezes, sofrer tentações. E não podemos ser delas plenamente livres.




    2. Todavia são utilíssimas ao homem as tentações, tendo que sejam graves e molestas. Pois nos fazem pouco, admoestam e purificam. Todos os santos enfrentaram muitas pelejas e tribulações, e com elas aprenderam; porém, quem não as houve de suportar foi desaprovado e padeceu. Não existe ordenamento tão glorioso nem posto tão reto em que não haja adversidades e tentações.




    3. Enquanto vive, homem algum está totalmente isento das tentações, porque em nós habita a razão de onde advêm: a concupiscência em que nascemos. Mal finda uma tribulação ou tentação, outra avança, e sempre teremos que sofrer, pois perdemos o ser da felicidade primitiva. Muitos buscam fugir às provações e outras piores acham. A fuga para vencê­-las não basta, é pela perseverança e real humildade que nos fazemos mais fortes que todos os nossos algozes.




    4. Pouco adianta aquele que unicamente evita as ocasiões exteriores, sem extirpar as raízes; se achará pior, pois, antes, lhe retornarão mais velozes as tentações. Vencê-las-á melhor com a tutela de Deus, esforço seu de pouco em pouco com calma e resignação, que com violência importuna. Toma por detalhe o subsídio na tentação e não sejas áspero e desabrido com aquilo com o qual é tentado, trata antes de o alentar, como desejas ser alentado.




    5. É a inconstância do espírito e o nulo crer em Deus o princípio de todas as más tentações. Assim, pois, como as ondas balançam de um lado a outro o navio sem leme, assim as tentações afligem o homem desatento e inconstante em seus intentos. O ferro é provado pelo fogo e o justo pela tentação. Ignoramos aquilo que podemos, mas da tentação emerge o que somos. Todavia, principalmente no início da tentação, devemos ter vigia; pois, mais simples nos será afanar o inimigo quando não o deixarmos adentrar na alma, combatendo­-o assim que tocar no limiar. Desse modo disse alguém: Suporta desde o princípio, que vem tarde o afago, quando aumentou o mal com a muita demora (Ovídio). Porque de primeira ocorre à mente um singelo pensar, de onde vem a inoportuna imagem, depois o gozo, o movimento; pouco a pouco, e com isso, entra de inteiro na alma o perverso inimigo. Quanto mais alguém for indolente em lhe resistir, tanto mais fraco se achará cada dia, e mais forte o seu adversário.




    6. Alguns perecem maiores tentações no princípio de sua conversão, outros, ao fim; outros por talvez todo o viver são molestados por elas. Alguns são tentados brandamente, segundo o saber da Providência divina, que pondera as diretrizes e o merecer dos homens, e tudo antes dispõe para a salvação de seus escolhidos.




    7. Por isso não devemos nos assustar quando somos provocados; com maior furor até rogar a Deus que se digne auxiliar­-nos em toda provocação, porquanto, no dizer de São Paulo, nos brindará com a graça suficiente na tentação para que a possamos vencer (1Cor 10,13). Portanto, humilhemos nossas almas debaixo da mão de Deus, em toda tentação e tribulação, pois ele há de salvar e honrar os que são humildes de coração.




    8. Se vê quanto cada um tem aprendido, nas tentações e adversidades; nelas habita o maior merecimento e se configura melhor a graciosidade. Não é de enorme coisa ser o homem fervoroso e ferrenho quando tudo lhe vai nos conformes; mas, sendo o tempo de adversidade, resguarda a paciência, e pode­-se esperançar grande progresso. Alguns há que permutam as grandes tentações e, nas simples, caem com constância, para que, humilhados, não assumam de si grandes coisas, visto que com tão singelas penam.




    14.




    COMO SE DEVE AFASTAR O JUÍZO TEMERÁRIO




    1. Relanceia sobre ti o olhar e resguarda­-te de julgar os atos alheios. Quem julga os outros tem vão trabalho, quase sempre se equivoca e facilmente cai; mas trabalha sempre com eficácia, examinando­-se e julgando­-se a si mesmo. De ordinário, julgamos as coisas segundo a disposição do nosso coração. Pois o amor­-próprio facilmente nos transmuta a retidão do juízo. Se Deus fora sempre o único anseio dos nossos almejos, não nos frustraria tão facilmente nenhuma contraposição ao nosso parecer.




    2. Dentro ou fora de nós muitas vezes há algum fato que nos atrai e influi em nós. Muitos tentam no secreto a si mesmos em seus atos, e não o veem. Enquanto as coisas correm à medida de seus almejos parecem até gozar de boa paz. Todavia, se de outra sina sucede, logo se assolam e entristecem. Da discrepância de pareceres e achares, rotineiramente nascem discórdias entre vizinhos e amigos, entre religiosos e pessoas piedosas.




    3. É custoso perder um hábito inveterado, e ninguém abdica, de boa­-fé, a sua maneira de ver. Se mais confias em teu juízo e força que no favor de Jesus Cristo, só raras vezes e tarde serás iluminado. Deus, pois, deseja que nos sujeitemos plenamente a ele e que nos inclinemos acima de toda razão terrena, ardidos do seu amor.




    15.




    DAS OBRAS FEITAS COM CARIDADE




    1. Por coisa alguma do mundo se deve fazer qualquer mal, nem por amor de nenhuma pessoa. Todavia, pode­-se em favor de algum miserável, às vezes, ocultar uma boa ação, ou mutá­-la por outra melhor. Desta sorte, a boa ação não se extravia, porém se verte em outra melhor. De nada adianta a obra exterior se não houver a caridade. Porém, tudo que da caridade advém, por menor e insignificante que se faça, gera férteis frutos, pois Deus não favorece tanto a ação, como a intenção com que a realizamos.




    2. Aquele que muito ama, muito faz. Quem bem faz o que faz, muito faz. Quem serve mais ao bem comum que à sua própria vontade, bem faz. Parece favor o que é mero amor­-próprio, muitas vezes, porque poucas vezes nos foge a inclinação natural, o próprio querer, a esperança da recompensa, a nossa vontade.




    3. Quem tem real e sublime caridade em nada se procura a si próprio, mas quer que tudo se faça para a honra de Deus. Porque não deseja proveito algum pessoal e de ninguém possui inveja, nem visa sua felicidade em si, mas busca sobre todas as coisas ter zelo e felicidade em Deus. Não afere bem nenhum à criatura, mas infere tudo a Deus, como à fonte da qual tudo vem, e na qual como em um fim, encontram todos os santos regozijados repousar. Oh! Logo compreenderia a vaidade de todas as coisas terrenas quem tivera só uma centelha de verdadeira caridade!




    16.




    DO SOFRER OS DEFEITOS DOS OUTROS




    1. O que o homem não pode adir em si próprio ou nos outros, deve­-o suportar com paciência, até que Deus disponha de outra forma. Considera que seja melhor assim, para comprovar tua paciência, sem a qual não tem grande valia nossos méritos. Convém, todavia, nesses embaraços, rogar a Deus que te ajude, para que os possas guiar com seriedade.




    2. Com uma ou duas advertências, se um não se emendar, não contendas com ele; mas reporta tudo a Deus para que seja feito o seu querer. E seja ele glorificado em todos os seus servos, pois sabe discernir o bem do mal. Busca sofrer com paciência os malefícios e quaisquer defeitos dos outros, pois tens muitos, também, que os outros precisam aguentar. Se não te há de moldar como queres, como desejas ajeitar os outros ao passo de teus anseios? Desejamos muito que os outros sejam sublimes, e não é por isso que emendamos as nossas falhas.




    3. Desejamos que os demais obtenham correção com rigor, e nós não queremos ser corrigidos. Estranhamos a ampla liberdade dos alheios, e não ansiamos sofrer dispensa alguma. Queremos que os outros sejam cobrados por regras e não aceitamos nenhuma vergonha que nos moleste. De onde nitidamente se vê em quão difíceis casos tratamos o próximo como a nós mesmos. Que haveríamos de ter e então de sofrer nós próprios por amor de Deus se caso todos fossem perfeitos?




    4. Ora, Deus dispôs dessa forma para que saibamos carregar o fardo uns dos outros; porque nenhum há sem falhas; nenhum sem peso; nenhum com força e juízo obstante para si; todavia faz com que nos suportemos, uns aos outros, alentemos, auxiliemos, admoestamos e instruamos. Segundo quanta graça cada um tem, melhor se apresenta na hora da adversidade. Porque as horas não fazem o homem fraco, mas apontam o que ele é.




    17.




    DA VIDA RELIGIOSA




    1. Aprende a abnegar­-te em diversas coisas. E também se desejas ter paz e harmonia com os demais. Não é pouco habitar em congregações e mosteiros religiosos, e ali habitar desprovido de queixas e fielmente aguardar até à morte. Bem­-aventurado é o que ali habita bem e finda a vida com um abençoado fim! Se desejas firme continuar e ter progressos, considera­-te como peregrino e sem lar sobre a terra. Louco por amor de Cristo convém fazer­-te, se queres avançar na vida monástica.




    2. De pouca soma são a tonsura e o costume: são o mudar das práticas e a sublime mortificação dos amores carnais que fazem o real religioso. Aquele que outra coisa busca, não sendo a Deus somente e a salvação de sua alma, só encontrará dores e tribulações. Aquele que não procura ser o menor e o mais submisso de todos não pode passar por muito tempo em paz.




    3. Tu vieste para servir, não para mandar; traga­-te à memória o que foste enunciado para ornar e enfrentar, e não para descansar e folgar. Pois aqui se demonstram, à semelhança áurea na fornalha, os homens. Ninguém aqui insistirá se de todo o coração não aceitar humilhar­-se por amor de Deus.




    18.




    DOS EXEMPLOS DOS SANTOS PADRES




    1. Verás quão pouco ou quase nenhuma coisa é o que fazemos se vislumbrares os ilustres exemplos dos Santos Padres, nos quais raiou a real perfeição monástica. Ah! A nossa vida, o que é em alusão com a deles? Os amigos e santos de Cristo serviram a Deus na sede e fome, no trabalho e cansaço, nos jejuns e nas vigílias, no frio e na nudez, nas orações e santas meditações, nas várias ignomínias e perseguições.




    2. Oh! Quão drásticas e quantas tribulações padeceram as virgens, os apóstolos, os confessores, os mártires, e todos aqueles que optaram por seguir as pisaduras de Cristo! Aborreceram suas almas nesta terra, para conquistá­-las eternamente noutra. Oh! Que vidas autóctones e austeras, no deserto, portaram os Santos Padres! Que contínuas e pesadas tentações aguentaram! Inúmeras vezes foram algozados pelo inimigo! Quantas preces de fé ofereceram a Deus! Que rígidas renúncias portaram! Que fervor e zelo obtiveram em seu adiantamento espiritual! Que guerra houve para subjugar as obsessões! Com que pura e íntegra intenção procuraram a Deus! No decorrer do dia labutavam e passavam as noites em súplicas; ainda que labutando não cessaram um período a prece da mente.




    3. Todo tempo lhes parecia breve quando passado com Deus e todo o tempo era empenhado com utilidade. E se esqueciam até da necessária alimentação do corpo pelo enorme mel das contemplações. Abnegavam a todos os prazeres, honras, dignidades, parentes e amigos. Nenhuma coisa buscavam do mundo, somente tomavam o plausível para a vida e apenas com pesar saciavam as exigências do meio ambiente. Eram assim miseráveis nos bens passageiros e muito ricos de espírito e virtudes. Por fora tudo lhes faltava e interiormente se deleitavam com afagos e consolações celestes.




    4. Eram próximos e familiares amigos de Deus, porém do mundo eram desconhecidos. O mundo os desprezava e eles a si mesmos obtinham em monta igual a nada. Todavia, eram valiosos e queridos aos olhos do Senhor. Guardavam­-se na verdadeira simplicidade, andavam em boas obras e paciência, viviam em simples obediência. Cada dia avançavam na vida de espírito, assim, e mais a Deus agradavam. Foram esses tidos por exemplos a todos os religiosos, e mais ainda nos devem animar ao progresso de espírito, do que o esmorecimento do aglomerado dos tíbios.




    5. Oh! Nas primeiras épocas de seus santos institutos, quanta foi a fé de todos os religiosos! Do superior brilhavam a todos que tinham respeito e devoção aos preceitos divinos! Quanta caridade na oração! Que autóctone disciplina vigorava então! Que emulação nas graças! Os resquícios que deixaram ainda comprovam que foram verdadeiramente homens santos e sublimes os que em tão austeros confrontos venceram o mundo. Hoje já se acha grande aquele que não é transgressor do mandamento e com paciência aguenta o jugo que se imputou.




    6. Ó desleixo e tibieza do nosso estado, que tão veloz declinamos da fé primitiva, e já nos proporciona tédio a vida por tanta negligência e fraqueza! Já que tantos exemplos viste de perfeição, Oxalá em ti não esmoreça toda vontade de avançar nas graças!




    19.




    DAS PRÁTICAS DO BOM RELIGIOSO




    1. Para que corresponda o âmago aos que veem exteriormente os homens, o viver do bom religioso deve ser formado de todas as graças. Ainda, com razão, mais perfeito deve estar no íntimo do que por fora aparenta. Porque lá adentra a visão perscrutadora de Deus, ao qual devemos total reverência independendo o lugar em que estivermos, e, com pureza de anjos, em sua presença devemos caminhar. Como se esse estivesse no primeiro instante de nossa conversão, a cada dia devemos refazer nosso foco e exercitar­-nos a maior fé, dizendo: Senhor, meu Deus, no bom propósito e em vosso santo labor, confortai­-me; agracia­-me a iniciar hoje deveras, porque nada é o que até então tenho feito.




    2. Grande solicitude requer o sério aproveitamento e proporção em que nossa solução há de ser nosso progresso. O que será daquele que toma com raridade ou menos firmemente se dispõe, se aquele que toma altivas soluções várias vezes tropeça? Porém, procede de várias formas deixarmos o nosso propósito. Assim, poucas vezes se faz sem dano alguma leve omissão de nossas práticas. O propósito dos santos mais cresce no favor de Deus que em seu próprio saber. Em qualquer empreendimento nele sempre confiam. Pois o homem propõe e não está na sua mão; o seu destino (Jr 10,23), porém, Deus dispõe.




    3. Por causa de piedade ou proveito do próximo, quando se abandona qualquer vez o costumado exercício, simples é reparar depois essa falta. Já é bastante abominável, pois, omiti­-la facilmente, e provar­-se­-á o prejuízo por negligência e cansaço. Esforcemo­-nos o quanto pudermos, e ainda assim tombaremos em muitas quedas. Todavia, devemos sempre fazer um propósito firme, fortemente contra os principais percalços do nosso avanço espiritual. Devemos esquadrinhar e ordenar tanto o interior como o exterior, pois ambos requerem nosso aproveitamento.




    4. Se continuamente não podes estar afastado, afasta­-te vez ou outra, pela manhã ou à noite, pelo menos uma vez por dia. De manhã tome soluções e à noite julgue seus atos: como te tiveste hoje em obras, falas e pensamentos, pois talvez não raro nisso, houvesses ofendido a Deus e ao irmão. Arma-te austeramente contra as iniquidades do demônio. Freie a gula e facilmente frearás todo apetite mundano. Nunca sejas de todo desocupado, mas ore ou leia ou escreva ou medite ou faça alguma coisa de razão comum. Haja, porém, nos exercícios corpóreos, toda discrição, pois não convêm de igual forma a todos.




    5. Os exercícios individuais não se devem fazer visivelmente em praças, mais seguro é fazê­-los no oculto. Guarda­-te de ser desleixado na prática da regra, e mais diligente nos íntimos. Satisfeitas fiel e inteiramente, porém, as coisas de dever e preceito, se tempo houver, atenha­-te em exercícios, segundo te inspirar o teu fervor. Nem todos podem ter a mesma prática; a um convém mais aquele, outro a este. Do momento, até, depende a conveniência e o chamativo dos exercícios. Pois uns são mais adequados para os dias de festas, outros para os dias regulares. Precisamos de uns para o momento da tentação e de outros para o momento de paz e descanso. Em umas coisas estamos alegres no Senhor e, em outras, gostamos de refletir quando nos encontramos cabisbaixos.




    6. Ao redor das principais comemorações devemos renovar os nossos bons costumes e com mais fervor rogar a oração dos santos. Como se fôssemos, então, sair deste mundo e adentrar à comemoração eterna e uma a outra comemoração devemos preparar­-nos. Devemos, por isso, endireitarmo­-nos diligentemente, nos períodos de devoção, com vida mais íntegra, e observar o mais fiel de todos os mandamentos. Como se fôssemos receber brevemente o galardão por nosso labor.




    7. E tenhamos como verdade que ainda não nos encontramos bem feitos nem dignos de tamanha glória que se revelará em nós a seu critério e cuidaremos de nos preparar para a morte se for delongada essa hora. A quem o Senhor encontrar vigiando quando voltar, diz o evangelista São Lucas, em verdade vos digo que o constituirá sobre todos os seus bens. Bem­-aventurado o servo (12, 37 e 43).




    20.




    DO AMOR AO SILÊNCIO E À SOLIDÃO




    1. Busca tempo propício para zelar de ti e rememora frequentemente os benefícios de Deus. Abstenha às curiosidades e opte pelas leituras de modo em que mais sejam proveitosas para te somar do que para te distrair. Se te negares de más conversações e passeios ociosos, como também de ouvir boatos e picuinhas, encontrarás tempo necessário e adequado para te entregares aos santos questionamentos. Quando podiam, os maiores santos evitavam estar junto dos homens, optando em viver em retiro com Deus.




    2. Disse alguém: “Sempre que estive entre os homens menos homem voltei” (Sêneca, Epist. 7). Isso experimentamos muitas vezes, quando falamos muito. Mais fácil é aquietar de todo, do que não tropeçar em algum dito. Mais fácil é permanecer oculto em casa do que fora e ter a cautela necessária. Pois importa que se distancie da turba, com Jesus, quem almeja chegar à vida espiritual e interior. Ninguém se mostra para todos sem perigo, senão quem gosta de abster­-se. Nenhuma pessoa fala com propriedade, salvo quem gosta de aquietar. Ninguém com propriedade manda, senão o que sublimemente foi ensinado a obedecer. Sem o testemunho de boa­-fé, não pode haver felicidade segura.




    3. Todavia, a segurança dos santos se encontrava sempre enveredada com o temor de Deus. Nem eram menos humildes e descuidados em si próprios, pois resplandeciam em enormes graças e virtudes. Porém, o conforto dos maus advém da soberba e presunção, e termina por ladrar­-se a si mesmo. Nunca te tomes por seguro neste viver, mesmo que aparentes bom santo ou ermitão devoto.




    4. Muitas vezes, os melhores no juízo dos homens correram perigos drásticos, por sua confiança demasiada. Para vários é melhor não serem completamente livres de tentações por isso. Contudo, que sejam constantemente enfrentados, para que em si não acreditem demasiadamente, visem com ânsia as consolações que vêm de dentro, nem tampouco com soberba se altivem. Oh! Quem arredasse todo vão zelo, para só guardar as coisas divinas e salutares, depositando em Deus toda a sua confiança, de que enorme paz e calmaria gozaria. Quem nunca buscasse glória passageira, nem deste mundo zelasse, que consciência plena teria!




    5. Ninguém é augusto de consolação celeste, quem se excitar do contrário, na santa compunção com atenção. Se queres compungir­-te de coração, despede todo o bulício mundano e, conforme está escrito: Compungi­-vos em vossos cubículos (Sl 4,5). Acharás na cela o que fora dela muitas vezes perdes. A cela bem cuidada causa meiguice, e gera enfado a pouco visada. Se habitares no primórdio de sua conversão e bem a zelares, ser­-te­-á por seguinte suavíssimo consolo e companheira querida.




    6. No sossego e calmaria faz progressos uma alma fiel, e aprende os segredos das Escrituras. Ela encontra ali a fonte de choros, com vastas noites se purifica e limpa, para tal mais de junto elar­-se ao Criador, e também mais afastado viver do tumulto da terra. Pois, o que se aparta de seus amigos e familiares vislumbrará aproximar­-se Deus com seus santos anjos. Melhor é estar sozinho e cuidar de sua alma, que, destratando­-a, realizar maravilhas. O religioso que pouco sai, que foge de ser observado pelos homens e nem busca vê­-los é digno de louvor.




    7. O que não te é lícito ter para que desejes ver? A inclinação sensual atiça passeios. Porém, o que nos causa senão mente pesada e coração desatento e passado aquele instante? Passa o mundo e a sua concupiscência (1Jo 2,17). Para a saída contente, muitas vezes anuncia um retorno triste, e à véspera de deleite, uma infeliz manhã. Todo gosto da carne entra sublimemente dessa forma. Porém, ao final remói e mata. Que possibilitará ver alhures que aqui não enxergues? Eis: aqui tens a terra e o céu e todos os elementos, e deles são formadas todas as coisas.




    8. Que em parte alguma poderás enxergar, estável por baixo do sol por enorme período? Pensas talvez te deleitar completamente? Portanto não o conseguirás. Se diante de ti visses todas as coisas, o que seria não sendo vão devaneio? Inclina os olhos a Deus nas alturas e roga perdão de tuas faltas e pecados. Para os fúteis, deixa as vaidades. Tu, porém, ouve o que Deus te ordena. A teu Jesus querido, fecha antes de ti a porteira e invoca. Mantenha­-te com ele em tua cela, pois quanta paz em outra parte não encontrarás. Se não tivesses migrado, e atentado os rumores da terra, a santa paz melhor terias mantido; enquanto haveres de ouvir novas notícias, terás que, do coração, padecer desassossego.




    21.




    DA AFLIÇÃO DO CORAÇÃO




    1. Se desejas obter algum sucesso, conserva­-te no temor de Deus e não procures demasiadamente ser livre; antes, freia todos os teus caminhos com o rigor e não te entregues à vã doçura. Procura a aflição do coração e terás a devoção. A aflição descobre riquezas que a dissipação muito veloz tem por hábito não valorizar. Que o homem nunca tenha, nesta vida, gozo pleno e alegria é de estranhar, se considera seu isolamento e pensa os muitos perigos de seu interior.




    2. Pela falácia do coração e pela desatenção das nossas falhas não nos atemos aos males de nossa alma. Por isso, frivolamente, rimo­-nos muitas vezes, quando, com razão, deveríamos lastimar. Não há real liberdade nem perfeita paz e limpa consciência sem o temor de Deus. Ditoso é o que pode apartar de si todo enfado das calamidades e inclinar­-se com santa aflição. Ditoso o que nega todas as coisas que lhe possa sujar ou manchar a consciência. Um hábito com outro trava batalha vorazmente.




    3. Se souberes não se ater aos homens, eles te abandonarão de fazer tuas obras boas. Não se metas em coisas dos outros, nem te envolvas nos negócios dos grandes. Olha sempre, antes, para ti e ensina­-te com mais particularidade que a teus amigos todos. Não te esmoreça o erro dos favores humanos, mas castigue­-te o não viveres com certo cuidado e cautela como é necessário a um servo de Deus e religioso fervoroso. Mais usual e mais pleno se faz para o homem não possuir nesta vida muitos afagos, mormente íntimos. Todavia, se raramente sentimos ou não temos o consolo divino, a culpa é nossa. Porque não rejeitamos de todo as vãs consolações exteriores e sequer buscamos a aflição do coração.




    4. Reconhece que não és digno do afago divino, porém, antes, digno de muitas aflições. Quando um homem está plenamente assolado, logo se lhe faz amargo e enfadonho o mundo inteiro. O homem reto sempre encontra bastante matéria para afligir­-se e lastimar. Quer, pois, olhe para si, quer para o próximo, entende que ninguém passa esta vida sem tormentos. E quanto mais atentamente acha, tanto mais impactante é a sua dor. A título de justa lástima e profundo penar são nossas falhas e maus hábitos, nos quais de tal moira estamos selados, que poucas vezes podemos vislumbrar as coisas do céu.




    5. Se mais profundamente refletisses acerca da morte que numa vida de numerosos anos, não há dúvida de que tua vida seria mais fervorosa. Se também pensasses com seriedade nos futuros castigos do purgatório e do inferno, creio que padecerias de bom grado labores e compunções, sem paralisar nenhuma austeridade. Mas, como estas coisas não nos adentram o coração e adoramos os presentes, ainda, acabamos frívolos e muito indiferentes. Pela moleza do espírito do qual esta miserável carne se queixa tão simplesmente numerosas vezes. Pede, pois, com humildade ao Senhor que te dê o espírito de aflição, e dize, com o profeta: Sustenta­-me, Senhor, com o pão das lástimas e a bebida do pranto copioso (Sl 79,6).




    22.




    DA MISÉRIA E CONSIDERAÇÃO HUMANA




    1. Serás miserável, por onde for que andares e por onde quer que te voltes, se para Deus não te voltares. Afinal, por que te assolas, quando não te ocorrem as coisas a teu modo e querer? Quem é que tem tudo à proporção de seu querer? Nem homem algum sobre a terra, nem eu, nem tu. Nenhum há na Terra sem nenhuma tribulação ou angústia, sendo rei ou papa. Feliz, quem é que vive mais? Decerto, aquele que alguma coisa por Deus sabe sofrer.




    2. Muitos mesquinhos e tíbios dizem: Vede, que viver bom este homem tem: quão grande e prestigioso, de que alta posição e quão nobre é! Veja tu para os benefícios do céu, e verás que os bens corporais nada são senão muito onerosos e incertos, pois nunca leva vida sem temor e cautela o que os têm. A felicidade do homem não está na quantidade dos bens temporais. Serve­-lhe a mediania. A vida na terra é de miséria verdadeira. Quanto mais espiritual deseja ser o homem, mais amargurado lhe será o viver presente, pois entende melhor e mais nitidamente vê as falhas da corrupção humana. Porque o beber, comer, dormir, velar, descansar e labutar está sob todas as demais infinitas misérias e pesares para o homem de espírito que almeja estar livre disto e isento de todo pecado.




    3. Decerto, bastante oprimido se vê o homem interior com os pesares corporais neste mundo. Por tal, em devoção, pede o profeta a Deus que o afaste delas, dizendo: Senhor, livrai­-me de meus pesares (Sl 24,17). Porém, ai daqueles que não recebem a sua miséria. Ai daqueles que se prendem a este assolável e corruptível viver mais uma vez! Porquanto, visto que mal tenham o necessário com o labor ou com a caridade, há uns tão presos a ela que nada se lhes daria do reino de Deus se sempre houvessem de viver aqui.




    4. Ó, loucos e parvos de coração que tão vorazmente jazem apegados à terra, que não amam nada a não ser as coisas terrenas. Malditos! Muito a seu custo bem virá o momento no qual hão de provar como era vão e sem valor aquilo a que se dedicaram. Os santos de Deus e todos os fiéis servos de Cristo não tinham em consideração o que era reto à carne e menos ainda o que neste mundo raiava. Porém, todo o seu crer e desejo se prendiam nos bens eternos. Todo o seu querer se inclinava para os bens invisíveis e perenes e para que o amor do visível não se deseje almejar as coisas passageiras. Meu irmão, não extravie o desejar fazer avanços no viver espiritual. Enquanto tens tempo e oportunidade.




    5. Por que pensas procrastinar tua resolução? Inclina­-te e ponha­-se já a dizer e fale: agora é tempo de agir, agora é tempo de guerrear, agora é tempo propício para me acertar. Quando estás aflito e assolado, é tempo de merecer. Importa que provado seja pelo fogo e pela água, antes que encontres o alívio (Sl 65,12). Se não te promoveres violência, não derrotarás os vícios. Enquanto vivermos neste supérfluo corpo, não havemos de estar livres do pecado, nem ter vida sem cansaço e dor. Bem desejamos paz de toda miséria. Contudo, como fomos desprovidos da inocência pelo pecado, deixamos também a felicidade real. Por isso devemos ser pacientes, e confiar na graça divina, até que a vida absorva esta mortandade (2Cor 5,4) e a iniquidade se desfaça (Sl 56,2).




    6. Inclinada sempre ao mal, como a fragilidade do homem é vasta! Hoje confessas as tuas faltas, e amanhã mesmo cometes de novo as mesmas que confessaste. Resolves no momento te cuidar, e daqui a um tempo ages como quem nada se propôs. Não nos ter em grande conta e com muita estima devemos nos humilhar já que tão maus somos e passíveis de inconstância. Facilmente se pode perder pela falta de cuidado, assim o que tanto nos perdurou a ter com o divino favor.




    7. Se desde tão cedo somos tão maus, no fim o que será de nós? Como se já gozássemos paz e calmaria e assim procuramos sossego aqui, ai de nós quando nem sinal há em nossa vida de santidade verdadeira. Muito necessário nos fora que aprendêssemos novamente, como bons noviços, as boas práticas; quiçá dessa forma houvesse fé em alguma emenda futura e maior avanço de espírito.




    23.




    DA MEDITAÇÃO DA MORTE




    1. Rapidamente virá o teu fim neste plano. Pois vede como te preparas: agora o homem está vivo e amanhã já não mais. No entanto, assim que sai de vista, também se extraviará da memória. Ó, falta de visão e rigidez do coração humano, que só zela do agora, sem se ater ao futuro! De tal sorte te deves pensar em todos os teus feitos e pensamentos, como se estivesse já na hora da morte. Se portasses boa consciência, a morte não temerias tanto. O pecado, melhor fora evitar do que fugir dele. Se não estás pronto hoje, há meio de estares amanhã? Pois, não sendo certo, quem sabe se te será dado o dia de amanhã?




    2. Que nos vale vivermos muitos anos, sendo que tão pouco nos emendamos? Oh! Nem sempre traz emenda o longo viver, pelo contrário, traz muitas vezes a culpa. Oxalá houvéssemos tido vida boa neste mundo por um dia ao menos! Muitos são os que os anos passados contam a partir de sua conversão. Porém, com frequência é pouco o labor da emenda. Se for muito para temer a morte, quiçá seja ainda mais desastrosa a vida longa. Bem­-aventurado o que medita com constância sobre o momento da morte, e para ele se dispõe cada dia. Se já olhaste alguém morrer, pense que também tu irás passar pela mesma vereda.




    3. Pensa que não chegarás à noite; pela manhã e à noite não te atenhas o dia próximo. Por tal, ande sempre vigilante e viva de tal maneira que te não encontre a morte desprevenido. Muitos morrem inesperadamente e subitamente; pois na hora em que não se espera, há de vir o Filho do Homem (Lc 12,40). Quando chegar àquela hora final, começarás a julgar totalmente diferente toda a tua vida que passou, e ferir­-te­-á muito teres sido tão negligente e desleixado.




    4. Quão feliz e prudente é o que visa ser na vida como almeja que o encontre a morte. Pois o que ornará grande fé de morte sã é o perfeito menosprezar do mundo, a manutenção da penitência, o amor à correção, o desejar ardente do progresso na graça, a eficácia na obediência, a renúncia de si mesmo e a perseverança em padecer qualquer adversidade por amor a Cristo. Tão fácil é realizar o bem porquanto estás são. Todavia, quando não estás, não afirmo que o poderás. Poucos são os que melhoram com a doença. Poucos também são os que se santificam e os que permanecem em várias peregrinações.




    5. Não tenhas confiança em amigos e parentes, nem adies para mais tarde o tratar de sua salvação, pois mais veloz do que pensas te tirarão da memória os homens. É melhor cuidar agora e fazer algo bom do que aguardar pela ajuda dos outros. Se não zelas de ti no agora, quem zelará de ti amanhã? Muito precioso é o tempo de agora: presente são os dias de salvação, o agora é o tempo propício (2Cor 6,2). Porém, ai! Que melhor não uses a ferramenta com a qual podes merecer a vida eterna! Tempo virá de quiserdes, um dia, um momento sequer, para a tua correção, e não afirmo que a alcançarás.




    6. Meu caro irmão, veja de quantos pesares te poderias livrar e de quantos perigos fugir, se andasses sempre com temor e desconfiado da morte. Visa agora viver de tal modo, que na hora de morrer te possas alegrar que temer antes. Saiba, então, tudo desprezar, para que possas subir livremente com Cristo. Puna hoje o teu corpo pela penitência, para que, então, possas ter confiança legítima.




    7. Ó, imprudente, que queres viver por muito tempo, quando não te achas seguro em um dia sequer! Quantos têm sido encontrados e, por surpresa, tirados ao corpo! Quantas vezes soubeste contar: afogou­-se este; pela espada morreu um; quebrou a cabeça caindo do alto aquele; outro morreu comendo e mais um expirou jogando. Estes se findam através do fogo, outros pelas mãos de ladrões, outros pelo ferro, alguns por praga, e de todos igual é a morte e veloz, qual sombra, finda o viver do homem (Sl 143,4).




    8. Depois da morte, quem de ti se lembrará? E quem pedirá por ti? Faze já, caríssimo irmão, quanto puderes. Porque não sabes a hora que morrerás e nem o que te virá depois da morte. Enquanto tens tempo, guarde as imortais riquezas. Só firma­-te em tua salvação, distraia­-te só nas coisas de Deus. Louve agora teus amigos, sublimando os santos de Deus e repetindo suas obras, para que ao saíres deste viver, te encontrem nas moradas eternas (Lc 16,9).




    9. Como se nada houvesses com os assuntos da vida, tenha­-te como peregrino e hóspede nesta terra. Mantenha livre teu coração, e inclinado a Deus, pois não tens aqui permanente morada. Para lá envie cada dia as tuas preces e prantos com lágrimas, a fim de que se faça merecedora a tua alma depois de morrer e for venturosamente ao Senhor. Amém.




    24.




    DAS PENAS E DO JUÍZO DOS PECADORES




    1. Por todas as coisas veja o fim, e de que destino entrarás diante do severo Juiz a quem nada é omisso, que não se permite permutar com dádivas, nem desculpas aceita, e que julgará conforme a sua justiça. Ó, paupérrimo e louco pecador! Que dirás a Deus, que reconhece todas as tuas faltas, se às vezes te esmorece até o olhar dum homem irritado? Por que não te zeles para a hora do juízo, quando por outrem ninguém haverá de ser perdoado ou defendido, mas cada um terá por si que fazer então? Agora o teu labor é frutífero, o teu gemer ouvido, a tua lástima aceita, e satisfatória a tua contrição.




    2. Grande e eficaz purgatório tem nesse viver o homem de paciência: se injuriado, mas se toca pela alheia maldade, ao invés da própria ofensa; se de boa­-fé, pede por seus inimigos, e de todo ser perdoa os crimes; se não demora em pedir desculpas aos outros. Se mais tranquilamente se compadece do que se lastima; se com constância faz violência a si próprio, e se atém por submeter de todo a carnalidade ao espírito. Melhor é notar e já os pecados e extirpar os maus hábitos, do que procrastinar o conserto para mais tarde. Arruinados, pelo amor desordenado que temos à carne, nos enganamos a nós mesmos.




    3. Que outra coisa há de devorar aquele fogo senão os teus pecados? Quanto mais te poupas agora e vai atrás da carne, tanto mais voraz será depois a aflição e tanto mais devagar ajuntas para a fogueira. Naquilo em que mais pecou o homem, mais gravemente será punido. Ali os preguiçosos serão feridos por ardentes aguilhões, e os glutões serão por violenta fome e sede atormentados. Os voluptuosos e impudicos serão cercados em fétido enxofre e ardente pez, e os invejosos gemerão de dor, frente a cães furiosos.




    4. Não há vício que não tenha o seu tormento especial. Os soberbos ali serão encobertos de profunda confusão, e oprimidos com extrema penúria serão os avarentos. Mais terrível uma hora de suplício do que cem anos aqui da mais rigorosa penitência ali será. Não há descanso nem consolação para os condenados ali, enquanto aqui, por vezes, encerra o labor e nos afagam os amigos. Rememore agora e lastima tuas falhas, para que no momento do juízo te encontres são entre os eleitos. Pois erguer­-se­-ão, naquele dia, os justos com grande força contra aqueles que os oprimiram e desprezaram (Sb 5,1). Então se levantará para julgar, aquele que agora se curvou humildemente ao juízo dos homens. Então terá muita confiança o pobre e o humilde, mas o soberbo estremecerá de pavor.




    5. Então se verá que foi sábio, neste mundo, quem aprendeu a ser louco e desprezado por amor de Cristo. Então dará prazer toda tribulação, sofrida com paciência, e a iniquidade não abrirá a sua boca (Sl 106,42). Então se alegrarão todos os piedosos e se entristecerão todos os ímpios. Então mais exultará a carne mortificada, que se fora sempre nutrida em delícias. Então brilhará o hábito grosseiro e desbotarão as vestimentas preciosas. Então terá mais apreço o pobre tugúrio que o dourado palácio. Valerá mais a paciente constância que todo o poderio do mundo. Mais será engrandecida a singela obediência que toda a sagacidade do século.




    6. Mais satisfação dará a pura e boa consciência que a douta filosofia. Valerá mais o desprezo das riquezas que todos os tesouros da terra. Mais te consolará a lembrança duma devota oração que a de inúmeros banquetes. Folgarás mais de ter guardado silêncio, do que de ter falado muito. Mais valor terão as boas obras que as lindas palavras. Agradará mais a vida austera e árdua penitência que todos os gozos terrenos. Aprende agora a padecer um pouco, para poupar­-te mais graves sofrimentos no futuro. Experimenta agora o que podes sofrer mais tarde. Se não podes agora sofrer tão pouca coisa, como suportarás os eternos suplícios? Se tanto te repugna o menor incômodo, que te fará então o inferno? Certo é que não podes fruir dois gozos: deleitar­-se neste mundo, e depois reinar com Cristo.
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